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Resumo- Nos últimos anos têm-se discutido muito sobre a possível associação entre o vírus HPV, 
principalmente o 16 e 18, e o câncer do colo do útero. Já é de conhecimento que esse vírus se 
encontra em áreas de mucosa como vagina, pênis e colo do útero, por isso esse artigo visou fazer um 
levantamento sobre pacientes de câncer de colo uterino para analisar fatores que possam estar 
associados a essa condição clínica, e principalmente a relação desta com o HPV. Foram 
selecionados e comparados quinze trabalhos de relato de caso já publicados com mulheres de 25 a 
75 anos, onde a principal patologia relatada foi o carcinoma de células escamosas, e foi evidenciado 
que poucas tinham sido infectadas pelo papiloma vírus antes da descoberta da doença, sendo que 
muitas vieram a óbito. Assim, as análises desses estudos mostraram pouca associação entre a 
infecção por HPV e carcinogênese do colo do útero. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Sabe-se atualmente que o câncer de colo de útero está diretamente relacionado às infecções 
insistentes por alguns tipos do vírus HPV (papiloma vírus humano), sendo que os vírus 16 e 18, 
considerados de alto risco, são os mais encontrados no câncer uterino (INCA, 2018). 

O HPV é um vírus transmitido sexualmente ou verticalmente que vive na pele e nas mucosas 
dos seres humanos, tais como vagina, vulva, pênis e colo do útero. Esse vírus acelera a degradação 
da proteína P53 (reguladora negativa do crescimento celular) e da proteína do Rb (que impede o 
crescimento e induz apoptose em células com DNA danificado), alterando assim, mecanismos vitais 
do ciclo celular e desencadeando proliferação maligna no corpo, favorecendo o surgimento de células 
cancerígenas. Essas alterações uterinas favorecidas pelo vírus HPV podem ser detectadas a partir do 
exame preventivo ou Papanicolau, tendo grande chance de cura (INCA, 2018). 

Sabe-se que não é incomum a infecção por HPV e outras doenças infecciosas, e no caso de 
pacientes com HIV, a frequência de infecção é muito elevada, principalmente por vírus de alto risco, 
devido à deficiência imunológica dos acometidos (INCA, 2018). 
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Pensando nisso, o objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento quantitativo de 
pacientes que sofrem ou sofreram de câncer de colo uterino, analisando fatores que podem estar 
associados a isso, como uma prévia infecção pelo vírus HPV, além de realizar uma associação da 
condição clínica dessas pacientes com a infecção por outros agentes biológicos, como o HIV, e da 
importância do diagnóstico precoce para um bom prognóstico e cura.  

 
2 METODOLOGIA 
 

Para esta revisão bibliográfica de caráter exploratório foram utilizados estudos do tipo método 
caso, publicados em revistas e jornais da área médica. As buscas foram realizadas nas plataformas 
Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Portal de Periódicos da CAPES, e os artigos selecionados por 
classificação no Qualis CAPES de B5 a A1 na área de Medicina I (compreende a cancerologia), 
Medicina II (compreende as doenças infecciosas) e Medicina III (compreende a ginecologia e 
obstetrícia), no período de 2003 a 2017. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Na Tabela 1 estão apresentadas as informações obtidas pela análise de estudos de caso de 
pacientes portadoras de câncer de colo uterino associados à prévia infecção pelo Papiloma vírus 
humano (HPV), sendo observados aspectos como idade, tipo de câncer de colo uterino, presença de 
metástases, evolução e desfecho do quadro. Foram analisados dados de 15 mulheres entre a idade 
entre 25 a 75. 

 
Tabela 1: Análise das características clínicas associadas ao câncer de colo uterino (N=15) 

 

Idade 
Tipo de câncer 

de colo de 
uterino 

Infecção por 
HPV 

Metástases 
Desfecho do 

caso 
Referências 

bibliográficas 

25 anos 
Carcinoma 

epidermóide 
Negativo Não referido Óbito 

ALMEIDA et al., 
2016. 

26 anos 
Carcinoma de 

células de Glassy 
Postivo 

Metástase 
óssea e 
hepática 

Óbito 
MARTINS et al., 

2010 

31 anos 
Carcinoma de 

células de 
escamosas 

Negativo 
Carcinoma 

cerebral 
Cura 

CORDEIRO et 
al.,2006 

31 anos 
Adenocarcinoma 
uterino cervical 

mucinoso 
Negativo 

Adenocarcinom
a cerebelar 

Óbito 
CORDEIRO et 

al.,2006 

36 anos 
Carcinoma de 

células 
escamosas 

Positivo 
Metástases da 

coluna vertebral 
Óbito 

MAZUL;PERKINS,
2017 

42 anos 
Carcinoma 

indiferencido 
Negativo Não referido 

Paciente em 
cuidados 
paleativos 

OGATA;CAMBRUZ
ZI;CORRÊA,2014 

43 anos 
Carcinoma 

epidermóide 
Negativo 

Metástase 
cutânea em 

couro cabeludo 
Óbito VIEIRA et al.,2003 

43 anos 
Tumor de células 

epitelioides 
perivasculares 

Negativo Não referido Cura 
KOVAC et. al, 

2017. 

46 anos 

Carcinoma de 
células 

escamosas e 
Leiomioma 
submucoso 

Negativo 
Carcinoma 

lobular invasivo 
de mama 

Paciente em 
tratamento 

SEO; SHIN; LI, 
2017 
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48 anos 

Carcinoma ductal 
invasivo e 

Adenocarcinoma 
endocervica 

Negativo 
Carcinoma 
invasivo de 

mama 

Paciente em 
tratamento 

SHARMA et al., 
2017. 

55 anos Carcinossarcoma Negativo Não referido Cura 
CHAVES et al., 

2014. 

60 anos 

Tumor 
trofoblástico 
epitelióide 

associado à 
adenocarcinoma 

mucinoso 

Negativo 

Exames não 
demonstratam 

doença 
metastática 

Cura ZHU et al., 2017. 

60 anos 
Adenocarcinoma 

metastático 
Negativo 

Adenocarcinom
a cerebral 

Paciente em 
tratamento 

CORDEIRO et al., 
2006. 

69 anos 
Carcinoma de 

células 
escamosas 

Negativo Não referido Não referido 
CARVALHO et al., 

2006. 

75 anos 
Carcinoma de 

células 
escamosas 

Positivo 
Metástase 
cerebral 

Paciente em 
tratamento 

FETCKO et al, 
2017. 

 

Fonte: própria, 2018.  
 

Os dados apresentados na Tabela 1 demonstraram que os tipos de neoplasias que 
acometem o colo uterino são variados. A neoplasia com maior incidência nos estudos de caso 
analisados foi o carcinoma de células escamosas, em 26,66%, seguidas do carcinoma epidermóide 
em 13,33% dos casos. Também foi observado que apenas 20% dos casos de neoplasia possuíam 
infecção prévia pelo HPV.  

Com relação às metástases, observa-se que 26,66% atingiram a região cerebral e 13,33% 
atingiram a região da mama, sendo estas as principais áreas afetadas. Os casos que progrediram 
para a cura da paciente somaram 26,66%, enquanto 33,33% dos casos evoluíram para o óbito. 

 
Figura 1: Relação de prévia infecção por HPV em mulheres portadoras de câncer de colo 

uterino (N=15) 

 
Fonte: própria, 2018. 
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A Figura 1 analisa a relação de prévia infecção por HPV em mulheres portadoras de câncer 
de colo uterino, dividas por faixas etárias, com relação à positividade ou à negatividade para o vírus.  

Em relação aos números apresentados na Figura 1 verifica-se que 66,66% das mulheres 
positivas e 25% negativas para HPV possuem menos de 36 anos, 41,6% das mulheres negativas 
para HPV encontram-se na faixa etária entre 42 e 48 anos e 33,33% das mulheres positivas e 
33,33% das mulheres negativas possuem idade superior a 55 anos. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Sabe-se que o Papiloma vírus humano (HPV) possui relação com o desenvolvimento dos 
diversos tipos de câncer de colo uterino (SOUZA; COSTA, 2015). No entanto, a análise da revisão 
dos conteúdos dos estudos de caso mostrou baixa relação entre o HPV e o câncer de colo de útero. 
Portanto, torna-se necessária a consulta e a avaliação de mais casos clínicos de câncer de colo de 
uterino, para que seja possível analisar melhor e reavaliar essa relaçao. 
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